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Ementa

Racismo, desigualdade e resistência

Gênero, feminismos e interseccionalidade

Interface comunicação, gênero e pertencimento étnico-racial

  Conteúdo

Unidade T P To

1.  Racismo, desigualdade e resistência

1.Racismo estrutural, raça, preconceito e discriminação;
2.Leis costumeiras e subordinação racial;
3.Rascismo e desigualdade;

4.Branquitute;

5.Movimento negros, resistência e conhecimento.

20h 0h 20h

2.  Gênero, feminismos e interseccionalidade

1.Gênero, classe social e desigualdade;

2.Mulheres rurais e o feminismo camponês;
3.Mulheres negras e abordagem interseccional.

20h 0h 20h

3.Interface comunicação, gênero e pertencimento étnico-racial
1.Mídia, cultura e representação;
2.Racismo recreativo;
3.Mulheres rurais e desconexão;
4.Mídias digitais, resistência  e produção de conteúdo.

20h 0h 20h
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